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Introdução
A Agroecologia vai além de alternativas práticas e da 
construção de agroecossistemas com a mínima depen-
dência de agroquímicos e energia externa. Entretanto, 
uma das principais etapas para a instalação, início e 
sustentabilidade desses sistemas é a substituição de in-
sumos que não tragam prejuízos ao ambiente (Altieri & 
Nicholls 2005).
Dentre as várias difi culdades observadas na busca 
pela sustentabilidade de sistemas agrícolas com base 
ecológica, o controle de plantas espontâneas, que 
apesar de apresentar seu valor biológico em alguns 
agroecossistemas, às vezes pode trazer vários prejuízos 
ao rendimento da cultura principal. Desta forma, torna-
se necessária a busca por alternativas, como os adubos 
verdes, reconhecidos como opção viável na busca da 
sustentabilidade dos solos agrícolas, que além da pro-
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Resumo
O objetivo desse trabalho foi avaliar a produtividade e a capacidade de supressão das plantas 
espontâneas pelos adubos verdes. O experimento foi conduzido no Sítio Dois Irmãos, na Gleba 
Triângulo, em Tangará da Serra-MT, Brasil. Utilizou-se um delineamento experimental em blocos 
ao acaso, em esquema de parcelas subdivididas, com quatro repetições. As parcelas compreen-
deram uma área de 24 m² (8 x 3 m), onde foram locados os adubos verdes e as subparcelas uma 
área de 12 m² (4 x 3 m), onde foram locados as técnicas de manejo da biomassa dos adubos 
verdes. Os tratamentos constaram de esquema 5 x 2, sendo cinco espécies/mistura de adubos 
verdes [mucuna-preta (Stizolobium aterrinum), guandu-anão (Cajanus cajan), milheto (Pennisetum 
americanum), mucuna-preta e milheto, guandu-anão e milheto] e duas técnicas de manejo da 
biomassa (corte com incorporação ao solo e corte sem incorporação ao solo). Observou-se maior 
produtividade de biomassa (massa seca) no milheto em cultivo solteiro e consorciado com o 
guandu-anão. Os resíduos da mucuna-preta sobre a superfície apresentaram o maior potencial 
para a supressão de plantas espontâneas. 
Palavras-Chave: Guandu-anão; manejo ecológico; milheto; mucuna-preta; plantas espon-
tâneas.
Summary
Biomass productivity and suppression of spontaneous plants by green manures
The objective of this work was to evaluate the crop and capacity of suppression of the spon-
taneous plants for the green manures. The experiment was carried out in Gleba Triângulo, Dois 
Irmãos Farm in Tangará da Serra-MT, Brazil, with experimental blocks at random, in split plot, with 
four replicates. The portions formed an area of 24 m² (8 x 3 m) where was applied the green ma-
nure and the split plot an area of 12 m² (4 x 3 m) with management techniques of green manures 
biomass. The treatment applied was design 5 x 2, being fi ve green manures species/mix [black 
velvet bean (Stizolobium aterrinum), pigeon pea (Cajanus cajan), millet (Pennisetum americanum), 
black velvet bean and millet, pigeon pea and millet] and two techniques of biomass manage-
ment (cut and incorporation of the biomass in the soil and cut without incorporation in the soil). 
The high productivity of dry material of biomass was observed in the single millet cultivation 
and mixed with the pigeon pea. The residues of black velvet bean on the surface presented the 
greatest potential for the suppression of spontaneous plants.
Keywords: Pigeon pea; ecological management; millet; black velvet bean; spontaneous 
plants.
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teção e aporte de nutrientes, podem apresentar pro-
priedades de supressão de plantas espontâneas.
O poder de supressão exercido por alguns adubos 
verdes sobre plantas espontâneas pode ser atribuído 
aos efeitos alelopáticos (Almeida 1991). Todavia, esse 
efeito pode ser creditado a barreira física exercida pelos 
mesmos, interferindo na disponibilidade de água, luz, 
gases e nutrientes no solo (Favero et al. 2001).
De acordo com Maldonado et al. (2001), a utilização 
de adubos verdes contribui para a diminuição da popu-
lação de plantas espontâneas, reduzindo signifi cativa-
mente a sua infestação, podendo ser utilizados para o 
manejo integrado dessas plantas.
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a produti-
vidade de biomassa de alguns adubos verdes e seu po-
tencial para supressão de plantas espontâneas.
Material e métodos
O experimento foi conduzido no período de agosto de 
2005 a fevereiro de 2006 no sítio Dois Irmãos, na Gleba 
Triângulo, situada no município de Tangará da Serra – MT 
– Brasil. O município de Tangará da Serra está localizado 
a 14°39’ de latitude Sul e 57°25’ de longitude Oeste, com 
uma altitude de 321,5 m em relação ao nível do mar.
Em 21/08/2005 foi realizada amostragem do solo de 
0-20 cm para análises das características químicas e físi-
cas de rotina. A precipitação pluviométrica e a tempe-
ratura média do ar durante os meses de execução do 
experimento foram obtidos da estação meteorológica 
situada na sede do município. 
Foi utilizado delineamento experimental em blocos 
ao acaso, sendo os tratamentos dispostos em esquema 
de parcelas subdivididas, com quatro repetições. A área 
das parcelas compreendeu 24 m2 (8 x 3 m), subparcelas 
12 m2 (4 x 3 m). Os tratamentos constaram de um es-
quema 5 x 2, sendo cinco espécies/mistura de adubos 
verdes (mucuna-preta, guandu-anão, milheto, mucuna-
preta+milheto, guandu-anão+milheto) e duas técnicas 
de manejo da biomassa (corte e incorporação da bio-
massa ao solo e corte sem incorporação da biomassa ao 
solo), totalizando 40 unidades experimentais. Nas par-
celas foram locados os adubos verdes e nas subparcelas 
as técnicas de manejo da biomassa.
A semeadura dos adubos verdes foi realizada manual-
mente. Para semeadura da mucuna-preta e do guandu-
anão foi adotado um espaçamento entre linhas de 0,5 
m, com densidade de 4 e 20 sementes por metro linear, 
respectivamente (Calegari 2002). O milheto foi semeado 
com um espaçamento de 0,3 m entre linhas e densida-
de de 70 sementes por metro linear (Calegari 2002). A 
semeadura dos adubos verdes em consórcio (mucuna-
preta+milheto e guandu-anão+milheto), foi realizada 
com espaçamento entre linhas de 0,5 m, e quantidade 
de sementes citadas acima, sendo as culturas intercala-
das na entrelinha.
As semeaduras da mucuna-preta, do guandu-anão 
e do milheto foram realizadas em 07/10, 31/10 e 05/11 
de 2005, respectivamente, sem a utilização de adubos e 
fertilizantes de qualquer natureza, visto a alta fertilidade 
observada na área experimental, assim como, não há re-
gistros anteriores dessa prática nesta área. 
Antes do corte dos adubos verdes, foram avaliadas 
a altura de planta e a produtividade de biomassa. Para 
avaliação da altura de planta foi utilizada uma régua 
milímetrada, medindo-se a altura do dossel de cinco 
plantas a partir da superfície do solo até o ponto mais 
alto da planta. Foram colhidas amostras dos adubos ver-
des cortados rente ao solo, com auxílio de um cutelo e 
um quadrado (1,0 m2). O material coletado na área de 
1 m² de cada tratamento foi pesado com uma balança 
tipo dinamômetro, para se conhecer o peso verde da 
biomassa. Uma subamostra (aproximadamente 500 g) 
desse material foi levada ao laboratório para determi-
nação da massa seca. Para determinação da massa seca, 
as plantas foram separadas nas frações folha, colmo/
caule e material morto, e submetidas à estufa de circu-
lação forçada de ar a 65 ºC, até atingir peso constante 
(Magalhães 1985a).
O corte dos adubos verdes foi realizado aos 118, 94 
e 89 dias após a semeadura da mucuna-preta, guandu-
anão e milheto, respectivamente. De acordo com a me-
todologia descrita por Oliveira et al. (2002), o corte de 
toda a biomassa dos adubos verdes foi realizado rente 
ao solo com o auxílio de foice, logo após a determinação 
da massa fresca.
Nos tratamentos relativos a incorporação de biomas-
sa, os adubos verdes foram cortados e incorporados a 
uma profundidade de 10 cm no solo, com auxílio de 
enxadão (Abboud & Duque 1986, Alcântara et al. 2000). 
Para os demais tratamentos, os adubos verdes foram 
cortados e deixados na superfície.
Aos trinta dias após o manejo dos adubos verdes foi 
realizada a avaliação da incidência de plantas espontâ-
neas conforme Favero et al. (2001). Estabeleceu-se uma 
escala de notas de 0 a 10, sendo que os valores de 0, 1, 2, 
3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 corresponderam 0%, 10%, 20%, 30%, 
40%, 50%, 60%, 70%, 80%, 90% e 100% de infestação de 
plantas espontâneas, respectivamente. Assim, o valor “0” 
foi atribuído à ausência de plantas espontâneas e o va-
lor “10” à maior ocorrência de plantas espontâneas.
As análises estatísticas foram realizadas com auxílio 
do sistema de análise estatística e genética-SAEG (Ribei-
ro Júnior 2001). Os dados foram submetidos à análise 
de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo 
teste Tukey a 5% de probabilidade. 
Resultados e discussão
As análises físicas e químicas do solo realizadas an-
tes da instalação do experimento revelaram os seguin-
tes resultados: pH em H
2
O 6,7 e em CaCl
2
 5,9; P-44,0 mg 
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dm-3; K-179,0 mg dm-3; Ca-12,5 cmol
c





 dm-3; H-3,1 cmol
c
 dm-3; S-8,4 mg dm-3; 
Fe-64,0 mg dm-3; B-0,24 mg dm-3; Mn-161,8 mg dm-3; 
Cu-3,9 mg dm-3; Zn-9,6 mg dm-3; CTC-17,6 cmol
c
/dm3; 
V%-82,6; relação Ca/Mg-7,7, Ca/K-26,9 e Mg/K-3,5; Maté-
ria orgânica (MO)-43,0 g dm-3; areia-229 g kg-1, silte-83 g 
kg-1 e argila-688 g kg-1.
A temperatura média do ar e a precipitação pluvio-
métrica no período de realização do trabalho são apre-
sentadas na Tabela 1.
Tabela 1. Temperatura média do ar (ºC) e precipitação pluvio-
métrica (mm) nos meses de execação do experimento.
Mês
Temperatura 










Altura de plantas e produtividade de biomassa dos 
adubos verdes
Observou-se, de maneira geral, maior altura de plan-
ta de milheto relativamente aos demais adubos verdes 
(Tabela 2). O consórcio entre guandu-anão e milheto 
apresentou a segunda maior altura de planta, seguido 
do guandu-anão solteiro (P<0,05). Observou-se menor 
altura de planta no consórcio da mucuna-preta e milhe-
to e mucuna-preta solteira, que não diferiram entre si 
(P<0,05).
A maior altura de planta de milheto e de guandu-
anão solteiros e consorciados se deve aos seus hábi-
tos de crescimento ereto e arbustivo, respectivamente, 
que lhes conferiram maior altura comparativamente a 
mucuna-preta que apresenta hábito prostrado de cres-
cimento (Calegari 2002).
É provável que as plantas de mucuna-preta competi-
ram por espaço com as plantas de milheto em consór-
cio, impedindo o seu desenvolvimento, fato que resul-
tou em menores alturas das plantas de milheto, relati-
vamente a esta cultura em cultivo solteiro (Tabela 2). De 
fato, o hábito de crescimento prostrado e trepador da 
mucuna-preta (Calegari 2002), conferiu alta competição 
desta cultura em consórcio.
Observaram-se elevadas produtividades de massa 
seca de folhas (MSF) no cultivo solteiro de mucuna-pre-
ta e em consórcio com o milheto, que diferiram (P<0,05) 
somente do milheto solteiro (Tabela 2). A maior produ-
tividade de folha é uma característica desejável, uma 
vez que essa fração possui características químicas que 
favorecem a sua decomposição, e com isso a liberação 
dos nutrientes nela contida (Torres et al. 2005).
Verifi cou-se elevada produtividade de massa seca de 
colmo/caule (MSC) no cultivo solteiro de milheto e no 
consórcio entre o guandu-anão e milheto, que não di-
feriram entre si, mas superaram os demais tratamentos 
(Tabela 2). O guandu-anão produziu mais caule do que 
a mucuna-preta solteira e em consórcio com o milheto.
A produtividade de colmo/caule é uma característi-
ca pouco desejada do ponto de vista da adubação ver-
de, uma vez que nessa fração estão contidas grandes 
quantidades de lignina, que diminuem a velocidade de 
decomposição do resíduo, e conseqüentemente, retar-
dam a liberação dos nutrientes dessa fração (Moreira & 
Siqueira 2002). Não obstante, uma maior quantidade de 
colmos sobre o solo por um período mais prolongado 
poderá ser importante em regiões tropicais em situa-
ções em que o objetivo é a cobertura de solo. 
Observou-se maior quantidade de massa morta em 
milheto, seguido do cultivo solteiro da mucuna-preta 
e do consórcio de ambas, que não diferiram entre si 
(P>0,05). A elevada proporção de massa morta de mi-
lheto decorre do fato de que essa espécie atingiu o está-
dio de fl orescimento, com morte acentuada das folhas 
baixeiras. No caso da mucuna-preta, o crescimento rús-
tico e rasteiro resultou em morte de folhas e ramos do 
terço inferior da planta ao longo do desenvolvimento, 
até mesmo por competição entre as plantas (Tanaka et 
al. 1992, Alvarenga et al. 1995). O guandu-anão solteiro 
e em consórcio com milheto apresentaram as menores 
quantidades de massa morta em relação aos demais 
adubos verdes (Tabela 2). 
De maneira geral, o consórcio entre o guandu-anão e 
milheto e o cultivo solteiro do milheto apresentaram a 
Tabela 2. Altura de planta (AP) e produtividade de massa seca de folha (MSF), colmo (MSC), morta (MSM) e total (MST) da parte 
aérea dos adubos verdes.
Variável
Adubo Verde
MP GA MI MP+MI GA+MI CV(%)
AP (cm) 74,1 d 193,2 c 239,0 a 74,5 d 207,4 b 4,83
MSF (kg ha-1) 1922,6 a 1911,7 ab 1267,7 b 2124,5 a 1475,9 ab 25,80
MSC (kg ha-1) 1554,3 c 4735,6 b 7830,2 a 1198,6 c 7320,1 a 21,15
MSM (kg ha-1) 452,2 a 4,4 b 505,7 a 409,2 a 142,3 b 50,38
MST(kg ha-1) 3929,1 c 6651,7 b 9603,0 a 3732,4 c 8938,3 a 15,91
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha de cada variável não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabili-
dade. MP - Mucuna-preta. GA - Guandu-anão. MI - Milheto
36 Agroecología 2
maior produtividade de massa seca total (MST) da par-
te aérea (Tabela 2). Cerca de 81,5% da MST do milheto 
solteiro e 81,9% da MST do milheto em consórcio com o 
guandu-anão constituem-se de colmo. No consórcio do 
guandu-anão com o milheto, 33% da MST resultaram do 
guandu-anão e 77% do milheto. 
O elevado acúmulo de MST da parte aérea de milheto, 
tanto em cultivo solteiro como em consórcio, pode ser 
atribuído a maior assimilação do CO
2
, próprio das plan-
tas C
4
, fazendo fotossíntese tanto mais efi ciente quanto 
mais elevada for a intensidade luminosa (Magalhães 
1985b). A elevada produtividade do milheto também 
pode ser creditada ao fato desta cultura ser bastante 
responsiva a fertilidade do solo, que apresentou níveis 
satisfatórios de P, K e matéria orgânica. 
Os valores da produtividade de MST observados em 
milheto assemelham-se a média (9.593,0 kg ha-1) obser-
vada por Carvalho et al. (2004a). Valores mais baixos de 
MST foram verifi cados por Torres et al. (2005), Carvalho 
et al. (2004b) e superiores por Teixeira et al. (2005), Perin 
et al. (2004) e Silva et al. (2003). Os dados de MST ob-
servados por Teixeira et al. (2005) com o consórcio de 
guandu-anão e milheto (2.505,0 kg ha-1), foram muito 
inferiores aos dados observados no presente experi-
mento (8.938,3 kg ha-1). 
O guandu-anão diferiu dos demais adubos verdes em 
produtividade de MST, sendo inferior ao milheto e ao 
consórcio de milheto e guandu-anão (Tabela 2). A pro-
porção de colmo observada na MST do guandu-anão 
foi de 71,2%. Os dados de MST observados em guandu-
anão no presente experimento foram superiores aos 
relatos encontrados na literatura, que variaram de 676,0 
kg ha-1 a 5.680,0 kg ha-1 (Nascimento & Silva 2004, Silvei-
ra et al. 2005, Teixeira et al. 2005). 
O consórcio de mucuna-preta e milheto e o cultivo 
solteiro da mucuna-preta apresentaram a menor pro-
dutividade de MST, e não diferiram entre si (Tabela 2). 
As menores proporções de colmo na MST foram obser-
vadas com esses adubos verdes (36,9% para mucuna-
preta e 32,1% para mucuna-preta+milheto). A produ-
tividade de MST observada na mucuna-preta solteira 
e em consórcio com o milheto foi semelhante a men-
cionada por Borkert et al. (2003) e Amabile et al. (2000), 
que observaram rendimento médio de 3.920,0 kg ha-1 e 
3.984,4 kg ha-1 de massa seca, respectivamente. Os da-
dos de MST de mucuna-preta observados neste estudo 
são inferiores aos resultados relatados por Alvarenga et 
al. (1995), Arf et al. (2000), Nascimento & Silva (2004), Arf 
et al. (1999) e superiores aos observados por Oliveira et 
al. (2002).
Supressão de plantas espontâneas
Observou-se interação signifi cativa (P<0,01) entre 
adubo verde e a técnica de manejo da biomassa so-
bre a incidência de plantas espontâneas (Tabela 3). Em 
condições de não incorporação da biomassa ao solo, 
a menor incidência de plantas espontâneas ocorreu 
no tratamento adubado com a mucuna-preta em cul-
tivo solteiro e em consórcio com o milheto (Tabela 3). 
A mucuna-preta é uma espécie que exerce alta pressão 
por abafamento sobre as plantas espontâneas, com alto 
potencial para recobrimento do solo e supressão de 
plantas espontâneas (Favero et al. 2001).
Tabela 3. incidência de plantas espontâneas em função dos 







Mucuna-preta 2,25 Aa 0,65 Ab
Guandu-anão 1,88 Ba 5,50 Aa
Milheto 2,00 Ba 6,38 Aa
Mucuna-preta
+ milheto
2,00 Ba 0,82 Ab
Guandu-anão
+ milheto
2,33 Ba 6,88 Aa
CV (%) 37,17
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minús-
cula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.
Não houve diferença signifi cativa (P>0,05) entre os 
adubos verdes em se tratando de incidência de plantas 
espontâneas com incorporação da biomassa ao solo 
(Tabela 3).
Observou-se menor incidência de plantas espontâ-
neas com incorporação da biomassa de guandu-anão, 
milheto e consórcio de guandu-anão e milheto, relativa-
mente à condição de não incorporação da biomassa ao 
solo. A menor incidência de plantas espontâneas no tra-
tamento com incorporação da biomassa se deve, possi-
velmente ao manejo do solo que causou rompimento 
da relação entre solo-raiz, enterrio das sementes e plân-
tulas, e corte das plantas espontâneas abaixo do ponto 
de crescimento (Dourado Neto & Fancelli 2000). 
A utilização do milheto, guandu-anão e o consórcio 
destas espécies como adubos verdes não resultaram em 
diminuição do nível de infestação de plantas espontâ-
neas na técnica de manejo sem incorporação da biomas-
sa ao solo. Estes dados diferem dos resultados mencio-
nados por Severino & Christoffoleti (2001), que observa-
ram efeito do guandu-anão sobre a redução de plantas 
espontâneas, porém corroboram os relatos de Erasmo et 
al. (2004), que observaram baixo potencial para controle 
de plantas espontâneas no tocante ao milheto. 
Acredita-se que a supressão de plantas espontâneas, 
observada pela mucuna-preta, está relacionada a ba-
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rreira física exercida sobre estas plantas não desejadas, 
especialmente impedindo a chegada de luz, uma vez 
que plantas de crescimento prostrado/trepador (Cale-
gari 2002) proporcionam maior cobertura ao solo. Além 
disto, este efeito também pode ser atribuído a alelopa-
tia (Costa 1995, citado por Erasmo et al. 2004), visto que 
essa espécie apresentou a maior supressão de plantas 
espontâneas, ainda que tenha produzido a menor MST 
(Tabela 2), relativamente aos outros adubos verdes. Por 
fi m, pode-se inferir que o uso de milheto solteiro ou em 
consórcio com guandu-anão pode ser recomendável 
para situações em que o objetivo é a incorporação de 
grande quantidade de biomassa ao solo e a mucuna-
preta em situações em que haja elevada incidência de 
plantas espontâneas na área de cultivo.
Conclusões
O milheto em cultivo solteiro e em consórcio com o 
guandu-anão foram os adubos verdes que apresenta-
ram a maior produtividade de massa seca total da parte 
aérea. 
A mucuna-preta foi o adubo verde que apresentou 
o maior potencial para supressão de plantas espontâ-
neas.
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